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Análise de Componentes Principais aplicada ao estudo da 
oxipropilação do resíduo da semente da Araucaria angustifólia
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A casca do pinhão brasileiro é um resíduo lenhocelulósico da semente da Araucaria 
angustifólia, uma espécie de conífera nativa da América do Sul. Esta semente é 
consumida após sofrer um processo de descasque, resultando na produção de 
uma quantidade significativa de resíduo sem valor comercial. Tendo por objetivo 
o desenvolvimento de aplicações para a valorização da casca do pinhão (PFS), este 
trabalho foca a produção de biopolióis a partir desta fonte lenhocelulósica através 
do processo de oxipropilação. O trabalho compreendeu o estudo da relação entre 
as variáveis do processo e as propriedades dos biopoliois, utilizando a metodologia 
de Análise de Componentes Principais (ACP). No que respeita à oxipropilação, 
selecionaram-se três razões PFS/óxido de propileno (PO) (30/70, 20/80 e 10/90; m/v). 
Testaram-se ainda quatro níveis de catalisador: 5, 10, 15 e 20%, (m/m, base biomassa). 
A oxipropilação ocorreu em condições moderadas de temperatura, pressão e tempo, 
resultando na produção de poliois líquidos. Numa segunda etapa, procedeu-se à 
caracterização dos biopoliois, no que respeita ao teor de homopolímero (POO), teor 
de grupos hidroxilo (IOH), viscosidade (V) e biomassa por reagir (UR) no biopoliol. 
Posteriormente, através da Análise de Componentes Principais, efetuou-se a avaliação 
das interações estabelecidas entre as variáveis do processo de oxipropilação e as 
propriedades dos poliois obtidos. A análise de ACP (Fig. 1) clarificou as interações 
estabelecidas, provando ser uma ferramenta útil para descrever e visualizar o processo 
de oxipropilação, com possibilidade de ser estendida a outros tipos de biomassa ou 
integrando diferentes variáveis de entrada.

Fig.1. Biplot da ACP: óxido de propileno (PO), casca do pinhão (PFS), teor de catalisador 
(KOH), teor de homopolímero (POO), Teor de grupos hidroxilo (IOH), viscosidade (V), 

biomassa por reagir no poliol (UR).
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